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Presidente da Câmara consegue doação de imóvel para o Município
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Após anos de inúmeras tentativas cm
vão, o Presidente da Cúmara ··Juninho
Coelho" conseguiu através do apoio
incondicional <lo Deputado Estadual
Dalmo Ribeiro Silva, bem como o do
Governo do Estado, a doação para o
nosso município <lo imóvel onde funcio­
nou a extinta agência da Minas Caixa,
local que atualmente é a sede da Cúmara
Municipal de Cambuquira.

O Presidente da Câmara "Juninho
Coelho" reuniu-se por diversas vezes
com secretários da SEPLAG (Secretaria
de Estado de Planejamento e Gestão de
Minas Gerais) para conseguir o aval dos
mesmos e legalizar a doação, que é de
suma impon,incia para a cidade, pois ·ó

desta mancira, poderiio ser rc:ilizad:is
obras de adequação do prédio :ios pona­
dorcs de necessidades espt:ci:iis. motivo
pela qu:il o Presidente mais se preocu­
pava.

A doação <lo prédio também só pôde
ser concretizada com o apoio imprescin­
dível do Prefeito Municipal Evanderson
Xavier "Kaka". que não mediu esforços
para esta conquista. Destaque também
para a Sra. Ten:zinha, Chefe de Gabinete
do Deputado Dalmo que, ajudou muito
para a rcforida doação.

A cscriturn de transferência do imó­
vel foi rcalizada no dia 19 de maio, cm
Belo Horizonte. conforme a foto em
dt:staquc.

SEBRAE visita Câmara Municipal
Por intermédio ela ACIAC (As­

sociação Comercial, Industrial e Agrope­
cuária de Cambuquirn), no dia 27 de maio
a consultora do SEBRAE (Serviço Brasi­
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­
presas), Sra. Andréa Salemo acompanha­
da pelo Presidente da associação Sr. José
Donaldison. Pereira e o Sr. José Mafra,
estiveram reunidos na Câmara Municipal
para um bate-papo informal com os verea­
dores, com objetivo de identificar as de­
ficiências existentes hoje no município de
Cambuquirn.

Além da Càmara Municipal. a
consultora Andréa ouviu outros setores
imponantes da nossa cidade e com o

José Mafra. Fahricio. Reja11y, Marlc11e. ,111 lrJu.
D011aldiso11, Diogo e "J1111i11ho Coelho"

dados colhidos estará discutindo com o
SEBRAE e seus parceiros, possíveis
ações para o desenvolvimento sócio-eco­
ncimico de nossomunicípio.
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PRLRVRR □□ PRESIDENTE
Caro cidadão combuquirense,

no início do mês de abril, estive em
Brasília juntamente com alguns pro­
dutores rurais de nosso cidade, poro
participarmos da marcho em defesa
da votação no novo Código Flores­
tal. No ocasião, estiveram presentes
mais de 20 mil produtores de vários
estados do federação.

Depois de anos de debates e
polêmicas, o Câmara Federal apro­
vou no dia 24 de maio o novo Códi­
go Florestal. Foram 41 O votos o fa­
vor, 63 contra e uma abstenção. A
novo lei altero os regras de preserva­
ção ambiental em propriedades ru­
rais.

O relatório final mantém os exi­
gências de Reservo Legal (porção de
moto nativo que vario de 20 o 80 por
cento do propriedade) e também os
faixas de motos que devem ser pre­
servadas ao longo de cursos d'óguo
- as Areos de Preservação Permonen­
te (APPs) em beiras de rios.
Isento, no entonto, pequenos propri­
edades, de até 4 módulos fiscais (me­
dido que vario de 20 o 400 heciores),
o recuperar o Reservo Legal.

O principal ponto de divergên­
cias entre os deputados foi o emen­
do 164, que estende aos estados o
decisão sobre o consolidação dos cha­
mados Áreas de Preservação Perma­
nente (APP). O governo era contra o
emendo, mos o porte oposicionista
votou a favor.

A emendo contrario o posição
defendida pelo Governo em relação
à oluolizoção do código. Dentre ou­
tros medidos, retiro do Executivo Fe­
deral o exclusividade de regularizar
ocupações em APPs em beiras de
rios.

Depois do tramitoçõo no Câ­
mara, o texto será encaminhado ao
Senado. Se for modificado pelos se­
nadores, volta à Cãmara. Se aprova-

do, segue poro sanção presidencial.
Pelo primeiro vez, o Congres­

so Nocional teve a chance de decidir
sobre o temo e hoje prevaleceram a
democracia e os interesses do Bra­
sil. Antes, a lei tinha o selo das
ONGs. Agora tem o selo do socie­
dade, do povo brasileiro.

Com a quedo· significativa do
desmotomento no País, que reduziu
em 77% o abertura de áreas de flo­
restas nos últimos anos. Hoje, o Brasil
está bem próximo de cumprir a meta
voluntária estabelecido durante a 152

. Conferência dos Portes dos Noções
Unidos poro o Clima (COP-15), em
Copenhagen, no Dinamarca, de re­
duzir o desmotomento em 80% até
2020.

Não acredito que deverão
ocorrer grandes dificuldades poro o
Senado votar o texto. O sentimento
em relação à oprovoção do novo
Código Florestal será o mesmo dos
deputados. O que aconteceu nesta
votação é reflexo do consenso nos
duas Casos, tonto que os debates
no Senado já iniciaram e ló também
vão prevalecer os interesses do Bra­
sil
Com relação à possibilidode do Pre­
sidente Dilmo Rousseff vetor alguns
pontos do projeto, eu não acredito
nesta hipótese. A Presidente tem o
consciência de que os produtores
rurais não são corno ervas daninhos,
que são simplesmente arrancados
do chão.

Estarei sempre ao lodo dos
produtores rurais de Carnbuquiro,
desde que tornei posse nesta Coso
Legislativo a defeso dos nossos pro­
dutores sempre foi urna dos minhas
principais meios e, hoje, com o apro­
vação do nov.:, Código Florestal nós
conseguimos um grande progresso
em benefício do. povo brasileiro.

Juninho Coelho - Presidente
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Presidente da Câmara
empenha-se em ajudar
Escola "Clóvis Salgado"

Atendendo a solicitação da lima.
Sra. Maria José de Campos Lemes, DD. Di­
retora da Escola Estadual Clóvis Salgado
de lº e 2° Graus (leia o Ofício 29/11). que
requer reformas e ampliação da menciona­
da escola, o Presidente da Câmara "Juninho
Coelho" encaminhou tal pedido ao Depu­
tado Estadual Dalmo Ribeiro Silva (Ofício
n" 068/2011). O Presidente destaca na sua
correspondência as dificuldades financei­
ras pelas quais atravessam as instituições
de ensino cm nosso país, motivo por que
faz essas reivindicações, uma vez que as
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melhorias na mencionada escola irão be­
neficiar o corpo docente e os alunos. me­
lhorando dessa maneira a qualidade de
ensino.

Prontamente o Deputado Dalmo
atendeu ao pedido do Presidente desta Casa
Legislativa (leia Ofício nº 0740/11) comuni­
cando o encaminhamento dos pedidos à
Secretaria de Estado de Educaçãopara a li­
beração dos recursos para o referido esta­
belecimento escolar (leia Ofício nº0240/1 l ).

Os documentos reproduzidos nes­
ta matéria estão com seu inteiro teor.
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AGRADECIMENTO
Eu, vereador Paulo César da Costa venho de público agradecer 0

Sr. Prefeito Municipal Evanderson Xavier pelo encaminhamento à Cá­
mara Munlclpal do Projeta de Lel n° 113/201 1 que deu nome à Ala­
m~a, próxima ao Fórum, de Maria de Lourdes Costa, minha amada
mãe. Também agradeço a todos os Vereadores de nossa Cámara Munl­
cipal por ter aprovado este Projeto, eternizando minha mãe na história
de Cambuqutra.

Vereador solicita a
Deputado construção de

emissário de esgoto
No dia 10 de maio, o verea­

dor Roginaldu da Costa Batista foi
a Belo Horizonte onde esteve reu­
nido com o Deputado Estadual Sar­
gento Rodrigues a quem solicitou
a cessão de manilhas ao nosso mu­
nicípio para a construção do emis­
sário de esgoto do Bairro Marim­
beiro.

A atual administração não
tem condições de realizar tal obra
devido ao alto custo, motivo pela
qual a ajuda do nobre deputado é
imprescindível.

O vereador Roginaldo agra­
dece a atenção do sargento Rodri­
gues pelas diversas verbas que já
foram destinadas a Cambuquira e
espera que mais esse pedido seja
atendido.

Câmara Mun/clpu/ de Cambuquira - MG
o da. to f
ta»ar±tenta a

Cuntoquina0de mualo de 20tt

t:,.n.o,Sr.
Oc-puLado 5-"iml.l°' llodri,_,
DDO. Dpuuo Estadua l
ELOIQHLLOMII-1G

Na qua!date de Putarven tar do mnnilpis de Ciebuqun­
MtG «, erairl as dfiu!dlea qt ureia a Atai,urn,lo Maiipaltq, ena
tprenade V±aia, ilitur as pouuhildade de der o nos«o mru.pio 4342
(quatro rul, oitoentoa e weaetardas) manas pana aorrnulod rrusaario de
rotos do Ilirro do Marimnbreira

o Hlairro do Marinheiro encontre Laca'inato na rrtn'a da
tidade e st rrtlo nlo posai era rde de entes ompatlel pera atender
demanda, isto qat o bairro «rroeu muito nos !tiros anos.#presar das inu.reraa
rr'aerases dos moradora, todas come ratão, 4 atual dminusnlo não pooui
ruroa neriria pana ronhur obra o qut nos fa rcorrer V[tia, po
entido de noaaadar a resolver tal situa.la

Datar diaao d que rrcorroa V.E«tia, taro,perna de erros
■lnodidot.

R~ DA COSTA llATlST A
arador-

Clara Municipal de Cambuquira

=Executivo Municipal atende
indicação de Vereadora

Após inúmeras tentativas, a vereadora
Rcjany Carvalho Lemes conseguejunto ao Execu­
tivo Municipal a implantação de um posto de
atendimento dos Correios no bairro rural do Con­
gonhal. A indicação foi publicada na Edição nº 28
de março de 2009 do lnfonnativo "Cãmara cm
Ação", onde a vereadora Rejany infonnou através
da indicação nº 053/2009 o pedido de "Ceder à
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
(EBTC). uma sala na Escola Municipal do Con­
gonhal. com a finalidade de proporcionar maior
confono e comodidade aos moradores do Bairro
Congonhal. Na ocasião a (EBTC) já deixava ex­
presso sua vontade e intenção de instalar um pos­
to de atendimento no Bairro do Congonhal, neces­
sitando para isso que o município cedesse uma
sala para a referida instalação.

Decorridos 2 anos dasolicitação da vcrc­
adora, a mesma apresentou ao Plenário o requeri­
mento nº0l9/201 l de março de 2011. que, reitera
ao Sr. Prefeito Municipal infonnações sobre are­
ferida indicação (05312009).

A vereadora Rejany surpreendeu-se ao
receber o oficio nº 089/03/2011 de 29 de março do
corrente ano. do Sr. Prefeito Municipal que diz:
"Em atenção ao rcquerimcnlo nº 019/2011. subs­
crito por V. Excia. Vimos informar que, em se tra­
tando de empresa pública. regida pelas normas
comerciais. mas de direito privado, não podem ser
acolhidas pelo aparclhamc1110 da cdJcação que,
por tratar-se de atividade que demanda recursos
públicos não pode conjugar-se com entidades que
não 'comprovem finalidade não lucrativa· e não
'apliquem seus excedentes financeiros na educa­
ção' (CR2l3,l). [ ... ] No Brasil a educação não se
associa se não for com finalidade cducac1onal ou
científica, mas, cm tempo algum para abrigar em­
presa que vise lucro, mesmo porque esta possui
cm sua constituição. o poder de alugar um imóvel
para exercer suas atividades, quando for o caso"

No entanto, após esta explicação, o Sr
Prefeito inaugurou o posto de atendimento dos
Correios no Bairro do Congonhal. A vereadora
Rcjany agradece ao Sr. Prcki10 MumcipJI pela
atenção aos moradores do mencionado bairro.

INDICAÇ,\O Nº 053/2009
A Vereadora que esta subscreve vem

indicar ao Senhor Prefeito Municipal a ne­
cessidade da tomada da seguinte providência:

- Ceder à Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos - EBCT, uma sala na Esco­
la Municipal do Bairro do Congonhal. com a
finalidade de proporcionar maior conforto e
comodidade aos moradores daquele bairro.

JUSTfflCATIVA
Atualmente, a Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos - EBCT- desenvolve
atividades múltiplas; postagem, serviços ban­
cários. vendas de produtos entres outros. A
comunidade do Bairro Congonhal j:\ conta com
considerável número de habitantes e se loca­
liza bastante distante do centro da cidade.
ficando afastados de todos os tipos de servi­
ços essenciais. inclusive aqueles oferecidos
pela EBCT, o que toma a vida daquela comu­
nidade bastante dificle sacrificada. pois para
a postagemde uma correspondência simples
Icem que se deslocarem uma grJndc distân­
cia

A EBCT j:\ manifestou. expressamen­
te, sua vontade e intenção de instalar um pos­
to de atendimento no Congonhal, para o que
necessita da parceria do Município, comape­
tas a cessão de uma sala para a instalação
deste Posto de Atendimento.

Estou cena de que sendo a presente
indicação atendida. estará o Sr. Prefeito Mu­
nicipal promovendo relevante e reconhecida
benfeitoria à comunidade do Congonhal. faci­
itando a utilização dos serviços prestados
pela EBCT pela comunidade local.

Plenário Dr. João Silva filho.

03];2009

REJANY CARVALHO LEMES
VEREADORA

Vereadores solicitam
recursos para futuras
instalações da APAE

No dia 09 de maio. estiveram reunidos
com o Secretário de Estado de Minas Gerais.
Dr. Danilo de Castro, os vereadores: Marlene
da Silva China, Rejany Carvalho Lemes. Fabrí­
cio dos Santos Simoni e Walter Luiz Borges e
acompanhados pelo Sr. Valter Silva; Presidente
da APAE e lideranças políticas do município.

O objetivo dessa reunião foi única e
exclusivamente para solicitar recursos para a
construção da sede da APAE de nossa cida­
de,já que a mesma funciona em prédio em­
prestado pelo município.

Hámtútotempo.existeosonhodccons­
truir uma sede apropriada para atender as ne­
cessidades das pessoas que precisam de trata­
mentos especiais, fato este que começou a ser
realizado há três anos com a doação pela
CODEMIG conforme Lei Municipal 2.070de 06
de novembro de 2008, do terreno localizado no
Bairro da Figueira, e, agora, esta reunião em
Belo Horizonte com o secn: t.:írio Danilo de Cas­
tro que se comprometeu a ajudar a realizar este
sonho. De início, serio liberados R$400.00J.OO
(quatrocentos mil reais) para o início das obras,
que tem o orçamento total de RS 1.600.000,00
(ummilhão e seiscentos mil reais).

AAPAE de Cambuquira será referên­
cia no Sul de Minas, pois contará com um
dos mais avançados tratamentos e equipa­
mentos para os usuários da entidade.

O vereador Fabricio emocionou-se na
reunião ordinária da CámarJ Municipal. sub­
scqücnte à conquista acima citada, onde co-

1

Nafoto o Secretário de Estado Dr Darilo
de Castro ladeado por Dr. Valter Silva;
Presidente da APAEe os Vereadores:
Fabrício, Marlene, R,')anye 11<1/ter

mcntou que: "Nesses dois anos e meio de
mandato. na tentativa de buscar recursos para
o município. esta conquista é, sem dúvida, a
que mais marcará a sua carreira política. não
pela obrJ iísica, mas, pela obra humana onde
serão beneficiadas aquelas pessoas que mais
precisam de tratamento. carinho e atenção'º.

Destaca que, sem a ajuda dos demais
colegas supracitados, não conseguiríamos nos­
so objetivo. Essa é uma conquista que compar­
tilhamos com toda a população de Cambuquira.
Verdadeira razão de nossa ida aBelo Horizonte,
solicitar recursos para a APAE. nada mais que
isso, desmentindo os boatos políticos e invejo­
sos que repercutem pela cidade.

Vac:idorcs: Fabrício dos Santos
Simoni, Marlene da Silva China, Rejany Car­
valho Lemes e Walter Luiz Borges.

Prefeito Municipal atende
solicitação de Vereador

Conforme indicação nº O I O/
2011 aprcsentJda cm Plenário no dia
22 de março, do vereador Celso Alves
da Silva que, solicitava ao Sr. Prefeito
Municipal a reforma do posto de saú­
de do bairro rural do Congonhal.

O Sr. Prcfoito Municip;tl
"Kaka" atendeu de pronto a solicita­
ção do vereador Celso, enviando ao
local equipe cspccializad;i para os de­
vidos reparos no prédio .

Segundo o vereador Celso. os
moradores do mencionado bairro me­
recem um local adequado para o aten­
dimento médico e odontológico. pois.
devido à distância da cidade, os cam­
buquircnses que lá residem no têm a
disponibilidade necessária para se lo­
comover até a cidade sempre que pre­
cisam.

O vereador Celso agradece ao
Prefeito pelo rápido atendimento de
sua solicitação, já que a reforma do
prédio foi reinaugurada nu dia 07 de
maio e está em pleno funcionamento,
atendendo de forma adequada 4que­
la popubçfo.

ereadores: Celso, Diogo, Roginaldo,
Prefeito "Kaka" e a Secretária de Saide
Lvia durante a reinauguração do posto

lNDICi\Ç;\O Nº 010/2011 1

O Vereador que esta subscreve, vem na forma
rcgimcn1al. indicar ~o Senhor Prefeito Municipal a ne­
cessidade da tomda da seguinte providência:

- De1crm111;u- ao setor competente a refonna e
manutenção do Posto de Saüde do Bairro do Congonhal.

.ll!SHI-lC\TIYA:
Tal medida visa dar comodidade e melhor aten-

1

tlimentu ao, munJci "S daquela comunid;idc.
Pen.iro Dr. João Silva Filho. 22 de março de 2011
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Presidente solicita
veículo para pacientes

doSUS
O Presidente da

Câmara Municipal de
Cambuquira "Juninho
Coelho", esteve reunido
com o Deputado Estadu­
al Dalmo Ribeiro Silva, no
dia 18 de maio para tratar
de assuntos pertinentes
ao município, dentre os
quais. destaque para a
solicitação de veículo mi­
cro-ónibus para o trans-
porte de pacientes do O Presidente da Câmara "Juninho Coelho"
SUS que necessitam tra- e111rega11do o ofício ao Drp111ado Da/mo Ribeiro
lar de sua saúde em cida­
des vizinhas.

O vereador argu­
mentou perante o Depu­
tado Dalmo que os muní­
cipes que necessitam uti­
lizar deste meio de trans­
porte pelo fato de já esta­
rem enfermos, merecem
ser tratados com respei­
to, amor e carinho. Nada
mais justo que lhes pro­
porcionar maior conforto
durante sua locomoção.

Segue cópia do
oficio encaminhado pelo
Presidente "Juninho Co­
elho" ao Deputado Dal­
mo.
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Vereador preocupado

com instalação do SAAE
Na Reunião Ordinária do

dia 17 de maio, o vereador Fabrí­
cio dos Santos Simoni apresen­
tou ao Plenário o requerimento n"
026/2011 solicitando ao Chefe do
Executivo que forneça cópia do
cronograma de instalação do
SAAE no município de Cambu­
quira.

O vereador Fabrício está
preocupado com a instalação do
sistema de abastecimento de água
em nossa cidade, pois, conforme
sentença judicial o mesmo deve­
rá ser instalado até janeiro de
2012.

Passados seis meses da ci-
tada sentença, não há início de
obras da implantação do SAAE,
fato que preocupa o vereador, pois
0 não cumprimento dessa senten­
ça acarretará em multas ao municí­
pio e a população continuará so­
frendo com a falla de abastecimen­
to e de água tratada no município.

REQUERIMENTO NO 026/2011
O Vereador que este subs­

creve. vem na forma regimental, so­
licitar de V.Exa.. que seja encami­
nhando ao Sr. Prefeito Municipal.
o seguinte pedido de informação:

I) Fornecer cópia do
Cronograma de instalação do SAAE
no município de Cambuquira.

JUSTlFICATIVA:
Confonnc sentença judicial

o SAAE deverá estar instalado no
município até janeiro de 2012 e.
este Vereador preocupa-se com a
situação pois até a presente data
não foi iniciada nenhuma obra e o
município cone o risco de ser mul­
tado pelo não cumprimento da sen­
tena.

Plenário Dr. João Silva Filho,
17 de maio de 2011.

FABRÍCIO UOS SANTOS
SIMONI- VEREADOR

Projeto Arte e Vida do Interior
No dia 16 de maio estive­

ram reunidos com o Prefeito
"Kaka" o vereador Diogo Mendes
de Castilho, o renomado artista
plástico e cambuquirense Jonas
Lemes e foi apresentado o Projeto
Arte e Vida do Interior.

Atualmente, predominam
na mídia, com base nos grandes
centros, temas que são edificantes
para o desenvolvimento humano,
como violência, corrupção, traição,
lf'.ífico de drogas etc. Caracterizan­
do, erroneamente, serem essas coi­
sas a tónica do modo de vida hu­
mana. Mostra-se ser fundamental
e oportuno apresentar a cidade de
Cambuquira, sua qualidade de vida.
suas belezas naturais, suas águas
salutares e seu modo de vida. Ser­
vindo de estímulo para renovar a
confiança na própria raça humana.
e, resgatar par.imetros de uma vida
sublime.

A solidariedade, tranqüili­
dade, simplicidade, cortesia e a dis­
ponibilidade estão presentes no co­
tidiano cambuquirense e estabele­
cem assim os princípios básicos da
cidadania. É isto que as pessoas
dos grandes centros buscam, e que
precisa ser divulgado juntamente
com o grande potencial turístico da
cidade de Cambuquira.

Divulgar este modo de vida.
cm ãmbito nacional, contribuirá sig­
nificativamente para fomentar o tu­
rismo na cidade.
A opção por realizar três exposições
cm aeroportos dos grandes centros
atende o propósito da divulgação
da cidade para um público de alto
padr:io económico e cultural.

Também a abordagem ino­
vadora do artista plástico Jonas Le­
mes permite o reconhecimento e o
respeito à natureza. unindo o belo
ao necessário, fomentando a alian­
ça e o fortalecimento da cultura, da
cidade, da educação ambiental e do
incentivo turístico na cidade de
Cumbuquira.

Curriculum do Artista Plás­
tico Jonas Lemes: A arte de Jonas
Lemes iniciou-se na infância, em
Cambuquira - MG, sua cidade na­
tal. Ele gostava de procurar formas,
paisagens e figuras nas paredes
manchadas pela umidadc e pelo
tempo. Com um lápis na mão con­
tornava algumas dessas manchas e
explicitava aquelas formas que pou­
cos enxergavam. Bem dizia Miche­
langelo há 500 anos, que existia mui­
to mais arte nos muros manchados
pelo tempo do que se imaginava. ..

Jonas Lemes começou a
pintar em 1990, aos 25 anos e já fo­
mentava o resgate do que fazia na
infância. Passou a analisar diver­
sas possibilidades para o uso ade­
quado de materiais a fim de desen­
volver seus trabalhos. Ao mesmo
tempo participava de salões de arte
e realizava exposições individuais,
obtendo mais de vinte premiações
pelo Brasil. Em 1996, ganha o prê­
mio viagem a América do Sul, cria o

SACAP e realiza os primeiros Sa­
lões de Artes Plásticas de Carnbu­
quira, onde reúne mais de I 70 artis­
tas de todo o país.

Em 2000, residindo cm São
Lourenço, abriu no centro da cida­
de seu atelier, onde pinta, comerci­
aliza suas obras e fomenta as artes
plásticas. Sua paixão pelo Circuito
das Águas é demonstrada nas
suas te las, que retratam as cidades
da região, seu povo e seus costu­
mes. No ano seguinte. encontrou
uma alternativa que atendesse tan­
to sua constante busca no mundo
das artes quanto sua preocupação
com a preservação da natureza.
Optou pelo material que expressas­
se a contemporaneidade da sua arte
e que contri buíssc para a necessá­
ria e importante conservação do
meio ambiente. Lonas de caminhão

Vereador Diogo, Jonas Lemes e o Prefeito Kaka

arte. Todo O seu processo é relata­
do na revista Tera da Gente.

Principais Premiaçes: 12/9I
- Menção Honrosa no XIII Salão
de A. P. de Taubaté - SP, 12/92-
Medalha de Prata no XIV Salão de
A. P. de Taubaté - SP, 06/93 - Meda­
lha de Ouro no XI Salão de A. P. de
Rio Claro - SP, 09/93 - Menção l·lon­
rosa no Salão de A. P. Matão - SP,
09/93 - Medalha de Ouro no X Sa­
lão de A. P. de Jaü - SP 10/93-Men­
ção Honrosa no VI Salão de A. P
de Mogi-Mirim - SP, 03/94- 1" lugar
XXXIII S.A.P.A. de Araras - SP, 08/
94 - Menção Honrosa no XLII Sa­
lão de A. de Piracicaba - SP, 10/94-
Medalha de Prata no VII S.A.P. de
Mogi-Mirim - SP, 06/95 - Grande
Medalha de Ouro XIII A.A.P. de Rio
Claro. SP, 06/95 - Medalha de Ouro
no Salão de Outono de Sorocaba -

usadas viram obr.is de arte nas SP, 08/95 - Prémio Pref. Municipal
XLIII S.A. Piracicaba - SP, 10/95 -
Medalha de Prata IV SABBART
Ribeirão preto - SP, 06/96 - Menção

consciência crítica do seu público Honrosa no XIV S>A>P> de Riu
sobre as artes e a reciclagem de rc- Claro - SP, 08/96- Viagem a América

do Sul - Juiz de Fora - MG 08/96-
Medalha de Bronze no XLIV S.A.
de Piracicaba - SP, 09/96- 1° lugar
no II Salão Yinhcd. A.P. de Vinhedo
- SP, 02/97 - 1° lugar/Capa da lista
Telef. Telemig Varginha - MG, 03/97
- Medalha de Prata Salão de A. de
Franca - SP, 03/97 - Menção Hon­
rosa Salão de A. de Fr.inca - SP, 10/
97 Pn:mio Viagem ao País (E.E. Ae­
ronáutica) Guará - SP, 09/00 Meda­
lha de Ouro no IX SABBART de
Ribeirão Preto - SP. 10/0IMenção
Honrosa no X SABBART de Ribei-

mãos de Jonas Lemes e trazem im­
portantes valores agregados: a prá­
tica da cidadania, o estímulo da

cursos materiais.
Artista plástico autodidata,

catalogado no Dicionário de Artes
Júlio Louzada. Já realizou mais de
sessenta exposições individuais
pelo Brasil e exterior. No ano de
2009, fez duas exposições cm Paris,
França, onde permaneceu por três
meses com o objetivo de absorver
o conhecimento dos grandes mes­
tres que passaram por este celeiro
mundial das artes,

No ano de 2010, em São
Lourenço, onde mantém seu ateli­
er, vê sua arte sendo divulgada em
importantes meios de comunicação.
na revista Terra da Gente, TV Glo­
bo cm rede nacional, TV Globo Re­
gional - EPTV, outras revistas e jor-
nais.

Jonas Lemes idealiza um
projeto cm um momento que o pla­
neta passa por grandes transforma­
ções climáticas, devido ao aqueci­
mento global causado pela polui­
ção desenfreada do meio ambiente
pela humanidade. Ele demonstra
com ações que se cada um fizer sua
parte esse processo pode ser re­
vertido. Coma o artista: existem
inúmeras maneiras de contribuir
para a preservação da natureza,
ache a sua e comece a reverter este
processo de degradação ambiental.

Há dez anos o artista desen­
volve a técnica sobre a lona de ca­
minhão usada, transformando-a em

rão Preto - SP.
Principais Exposições: Lo­

nas com Arte - Centro Cultural AP­
SEN - São Paulo - SP de 11/0-l/08 a
I0/05/08, O Clássico, a reciclagem e
o Contcmpor.inco - Câmar.i dos De­
putados - Brasília - DF de 03/06/08
a 12/06/08, Lonas com Arte - Espa­
o Cultural da Infraero - BH - Con­
fins - MG de 06/01/09 a 20/01/09,
Arte SurBiche - Maison Du Brésil
- Paris - França de 20/04/09 a 03/05/
09, Arte SurBâche - Place Cultural
Monza - Paris - França de 05/05/09
a 20/05/09, Lonas com Arte - Aero­
porto Internacional Antônio Carlos
Jobim (Galeão) - Rio de Janeiro - RJ
de 02/09/09 a O 1/ I 0/09.

O vereador Diogo, o Prefei­
to "Kaka" e o Secretário de Cultura
António Almeida estarão empenha­
dos ao máximo cm buscar verbas
pura a realização deste projeto.

OS DEFEITOS DO CAFÉ
De acordo com a natureza, os

defeitos em um lote de café podem ser
atribuídos tanto às imperfeições do pró­
prio grão, como decorrentes da presen­
ça de impurezas.

Imperfeições do grão - São os
pretos, verdes, ardidos, chochos, mal
granados, quebrados e brocados, de
causa genética, fisiológica, ou decor­
rente de falhas nos processos agrícolas
(adubação, pragas, doenças, secas, ge­
adas, colheita e preparo) ou industriais
(descascamento, secagem, armazena­
mento e beneficiamento).

Presença de impurezas - presen­
ça de frações estranhas ao café benefi­
ciados (coco, marinheiro, casca, paus
e pedras)

Os principais defeitos são: Grãos
Verdes, pretos e ardidos.

São tidos como os piores defei­
tos por afetarem diretamente a qualida­
de (aspecto, cor, torração e bebida),
além de prejudicarem o tipo do café. A
diminuição da ocorrência de grãos pre­
tos. verdes e ardidos. deve ser uma das
prim;ipais metas quando se objetiva a
produção de cafés especiais, sendo que
as medidas adotadas resultarão também
na diminuição de muitos dos outros de­
feitos de imperfeição do grão e impure­
zas, normalmente presentes.

PRETOS: 1 grão preto= 1 defeito - Cor
preta opaca no grão
Origem: colheita atrasada e contato pro­
longado com o solo, seca incorreta;

Como evitar: colheita e secas corretas;
Como eliminar; catação manual ou ca­
iação eletrõnica.

VERDES: 5 grãos verdes= 1 defeito -
Cor verde-cana da película prateada
Origem; colheita de frutos verdes prin­
cipalmente;
Como evitar: colher o fruto maduro;
Como eliminar: caiação manual ou ca­
iação elctrônica.

ARDIDOS: 2 grãos ardidos= I defei­
to - Cor parda ou marram do grão
Origem; colheita tardia e/ou de frutos
verdes e contato prolongado com o
solo;
Como evitar: colheita e seca corretas;
Como eliminar; catação manual ou ca­
iação eletrônica.

CALENDÁRIO DO CAFÉ

Os meses de junho e julho são
épocas de fazer:

Análise de solo - colher amos­
tras de solo e levar ao escritório da
EMATER MG, para que seja encami­
nhada ao laboratório;

Em áreas que a colheita termi­
nou, começar a calagem do solo;

Observar o ataque de bicho mi­
neiro na lavoura.

Eduardo Silva Moreira
Extensionista Agropecuário

da Emater - MG

No dia 22 de maio
houve na Pousada Realiza o
1 º Torneio de Equitação de
Cambuquira.

Sob a coordenação
do Prefessor Musa, o tor­
neio foi muito competitivo,
empolgando a todos que
prestigiaram o evento.

O campeões foram:
1 º lugar; Luís Felipe, 2º lu­
gar; Edson Wander e em 3º
lugar; Fernando.

A Câmara Municipal
parabeniza os organizadores
bem como todos os partici­
pantes do torneio.

ESPORTES

Iº Torneio de
Equitação de Cambuquira

Na foto: Femando (3" colocado), Eliane,
Reginaldo, Professor Musa, Gabriele, Edson Wander
(2" colocado), Luís Felipe (campeão), Lvia e Felipe.

Vereadora comemora 102
anos de Cambuquira na APAE

No dia 12 de maio a vereadora Re­
jany Carvalho Lemes participou das come­
morações do aniversário da cidade junto aos
alunos, pais e funcionários da APAE.

A festa contou com uma palestra:
"Cambuquira". proferida pela Professora e
Mestre Sueli Fonseca de Vilhena, que con­
tagiou a todos com seus contos e encan­
tos.

Após a palestra, todos cantaram pa­
rabéns a Cambuquira e foi servido bolo e
refrigerante aos participantes da comemo­
ração.

Código Decrição

Adilce. Sueli, Rejany e Mirian durante
as comemorações
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O que é a Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO?
A Lei de Diretrizes Orçamentárias é um elo entre o Plano Plurianual e a Lei

Orçamentária, na medida em que estabelece, dentre os programas incluídos no PPA,
quais sereia priorizados na programação e execução do orçamento elo exercício fi­
nanceiro seguinte.

A LDO disporei sobre as alterações ,ia legislação tribuuíria e estabelecerá: a
p0Uticc1 de aplicaçcio das agências financeiras oficiais defomento; o·eqiliUbrio entre
receitas e despesas; os critérios e aforma de limitação de empenho; as normas relati­
vas ao controle de custos e à avaliação dos resultados dos programas financiados
com recursos dos orçamentos; demais condiçõe~ e exigência~- para transferências de
recursos a entidades públicas e privadas. nos termos do $ 2" do ar. I65 da CR/88. cf
c ar. 4" da Lei Complementar - LCn" 1012000, denominada Lei de Responsabilidade
Fiscal-LRE

/11tegrartio o projeto de Lei de Diretrizes Orçamentarias.: Anexo de Metas Fiscais e
Anexo de Riscos Fiscais, nos termos do an. 4 da LC n" 101/2000.
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Desfile Civi ia da Cidade
Cambuquira completou 102

anos de Emancipação Político­
Administrativa no dia 12 de maio
com muitos eventos comemorati­
vos. No dia 12 de maio, houve o
tradicional desfile cívico que reuniu
todas as escolas do município, bem
como projetos educacionais, des­
portistas, academias, bandas e des­
taque para o retorno da fanfarra da
Escola Estadual Clóvis Salgado que
enriqueceu a bela manhã daquele
dia.

No palco, o Prefeito Municipal
Evanderson Xavier "Kaka" o Vice­
Prefeito Jonas Louzada e os verea­
dores: "Juninho Coelho", Marlene
da Silva China, Rejany Carvalho
Lemes, Celso Alves da Silva, Diogo
Mendes de Castilho, Paulo César da
Costa, Roginaldo da Costa Batista e
Fabrício dos Santos Simoni rece­
beram os convidados especiais, D.
Maria Roxinha, Sr. Arnaldo P. de
Andrade, Reinaldo Calil e sua espo­
sa Cristina (representantes do Go­
verno do Estado) e autoridades de
toda região.

Após o desfile, houve a ceri­
mônia de apresentação do Selo Co-

Lançamento do Selo Comemorativo ao
Dia 12 de Maio: "Juninho Coelho", "Kaka",

D. Maria Roxinha, Sr. Arnaldo e Ademir Baldim;
Gerente Regional dos Correios

memorativo ao dia 12 de Maio, que
foi carimbado pelos Chefes de Exe­
cutivo e Legislativo e pelos repre­
sentantes da população D. Maria
Roxinha e Sr. Arnaldo.

Em seguida, foi inaugurada a
1 º fase da reforma do Parque das
Águas.

Nas noites dos dias 12, 13 e 14,
aconteceram shows para todos os
gostos, com destaque para a apre­
sentação do cantor Oswaldo Mon­
tenegro "o grande trovador moder­
no da MPB".

Confira ao lado alguns regis­
tros das comemorações.

Galeria de Presidentes -
Paulo César da Costa

Durante a
legislatura 1993-
1996, em sua se­
gunda mesa direto­
ra, foram eleitos os
seguintes vereado­
res para o exercício
dos seguintes car­
gos: Paulo César da
Costa Presidente;

Hélio Fernandez Carvalho- Vice-Presi­
dente; Jacy Fonseca Femandes - Secretário.
Essa foi a composição durante o período de
15/02/1995a31/12/1 996.

O Presidente, Paulo César da Costa, foi
o vereador que mais exerceu a Presidência
nesta Egrégia Casa Legislativa, o que de­
monstra a confiabilidade nele depositada,
tanto pela população cambuquirense quanto
pelos edis colegas. Foi Presidente por quatro
vezes: a primeira, na data supracitada, a
segunda, pelo período de 01/01/2001 a
31/12/2001, a terceira, de 01/01/2003 a
3 1/12/2003 e a quarta vez no presente
mandato, pelo período de 01/01/2009 a
31/12/2010. Foi vereador, pois, durante três
legislaturas. E durante as três legislaturas,
exerceu a Presidência.

Além da Presidência, foi Prefeito Mu­
nicipal, assumindo a Administração Muni­
cipal em decorrência da vacância dos cargos
de Prefeito e Vice-Prefeito do Município,
pelo período de 23/06/2003 a 16/10/2003. A
decisão foi preferida judicialmente, como

consequência da cassação dos mandatos do
Dr. Rubens Barros Santos. à época. prefeito
municipal, bem como o de seu vice, Sr. José
Ivan Barbosa. Em 25/06/2003, Paulo César
foi substituído como vereador pelo Sr.
Ednaldo Soares Holmes, tendo que forçosa­
mente abandonar a Presidência pelo pe­
ríodo.

Natural de Cambuquira - MG, aqui
sempre residiu e construiu sua vida. Filho do
Sr. João Batista da Costa e da Sra. Maria
Lourdes da Costa, casou-se com Maria
Anésia Lucovicz Junqueira da Costa, com
quem teve sua única filha, Gisele Lucovicz
da Costa. Gisele é formada em História pela
Universidade Federal de Ouro Preto e, atu­
almente, reside em Belo Horizonte-- MG.

Além do exercício do cargo de verea­
dor, cargo este que exerce com muito amor e
muito zelo, trabalha com corretagem de café
há mais de vinte anos, sendo muito bem su­
cedido também nesse ramo, como repre­
sentante de produtos extrativos, setor de
enorme importância na economia cambu­
quirense.

Como vereador e durante a carreira
política, é conhecido por sua experiência e
firmeza de caráter, nunca medindo esforços
para ajudar a quem quer que venha ao seu
encontro. Seu verdadeiro amor é a Cam­
buquira, cidade a que se dedicou e con­
tinuará se dedicando. sempre.

Ana Paula Lemes de Sou:a

Da esq. Para dir: Paulo César. Diogo.
Fabricio, Rejany, Marlene, Roginaldo,

Celso, Ligianc. PnfL'ito Kaka e o
Presidente da Câmara Juninho Coelho

Reinaldo Calil e sua esposa Cristina:
representantes do governo do estado e

"Juninho Coelho"; presidente da Câmara

Vereadora reivindica Polícia Florestal
para Cambuquira

Em Sessão
Ordinária reali­
zada dia 31 de
maio do corrente
ano, conforme
declarações do
Comandante do
destacamento da
Polícia Militar
de Cambuquiru.
Sargento José de
Souza Filho, é
necessário um
patrulhamento
ostensivo ela políeia Florestal na Mata do
Parque das Águas, haja vista as inúmeras
denúncias de tr:ítico e uso de drogas no
local.

A vereadora Marlene da Silva China. em
recente visita ao gabinete do deputado
Dalmo Ribeiro Silva. solicitou o apoio do
parlamentar junto aos órgãos competentes,
pura que a Policia Florestal venha para o

Vereadora Marlene e Luras,
assessor efilho do
Deputado Dalmo
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município. a fim de combater o problema.
Argumentou a vereadora que, atualmente, o
efetivo da P.M existente em Cambuquira
não tem condições de patrulhar a Mata
devido a sua ex tensão.


